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1- DIAGNOSTICO
1.1. Caracter(sticas edafo-clim'ticas e a cobertura vegetal da
amaz8nia brasileira.
A Amaz8nia brasileira e outras regi5es tropicais ~midas sio
frequentemente consideradas como de difícil ocupa~io e
desenvolvimento agrícola. A predominância de solos de baixa
fertilidade, o clima quente com precipita~aes pluviom~tricas
elevadas e a acentuada incidência de pragas e doen~as sio obsticulos
que em parte explicam os insucessos de sistemas agrícolas
tradicionais dessa região •..•.
A região amaz8nica apresenta duas situa~5es
extremas, que possibilitam a existência de
ecossistemas: as terras inundiveis (virzeas sujeitas




Em termos de explora~ão agrícola são ambiéntes bastante
diferenciados exigindo sistemas de produ~ão distintos.
Leyantamentos pedo16gicos executados mostram que cerca de
92% da Amaz8nia sio constituídos por solos de baixa fertilidade
química, onde os Latossolos (Oxissois) e Podz6licos Vermelho Amarelo
Distr6ficos (Ultissois), predominam em mais de 75% de toda a região.
Estes solos possuem baixos niveis de elementos químicos (bases
permutáveis, f6sforo assimilável e acidez elevada). Entretanto, sio
dotados de boas propriedades f(sicas. As terras inund'yeis (ireas
baixas, alagadi~as), pertencentes ao quaternário recente, ocupam
cerca de 19 milh5es de hectares (3,81% da superfície territorial da
Amaz8nia). Seus solos sio dotados de m~dia a alta fertilidade e,
consequentemente, possibilitam o desenvolvimento das culturas sem
maiores necessidades de fertilizantes. Entretanto, apresentam
limita~aes pelo fato de serem alagados periodicamente. dificultando
a sua utiliza~ão para as culturas de ciclo maior que oito meses, bem
como à implanta~ão de infraestrutura para suporte a produ~io de
grão.
.. -••
O clima da Amaz8nia ~ quente e ~mido. A precipita~io
pluviom~trica m~dia anual ~ de 2.300mm, distribuida de maneira a
caracterizar duas jpocas distintas: a mais chuvosa e a menos
chuvosa. Conforme classifica~ão de Koppen a regiio Amaz8nica
apresenta 3 tipos climiticos. Afi, caracterizado por apresentar
chuvas relativamente abundantes durante o ano todo, onde a menor
precipita~ão mensal j sempre superior a 60mm e o total pluviomjtrico
j geralmente superior a 2000mm. Ocorre na maior parte do Estado do
Amazonas na área limitada pelo mjdio curso do rio Coar i e pelo rio
Negro, sem atingir a cidade de Manausi Tipo Awi, que caracteriza-se
por apresentar indice pluviom~trico anual infefior a 2000rnrn, com
nitida esta~io seca, que abrange de cinco a seis meseSi e o tipo
VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Ami, transi~~o entre os tipos Afi e Awi, que caracteriza o regime
pluviom~trico anual com uma esta~~o seca de dois a tris meses porim
com um total pluviom~trico anual superior a 2000.m. O excesso
~luviom~trico (~clm~ d~ 3000mm) e. ireas do alto Rio Negro e do alto
Solirn6es dificulta as opera~aes agrrcolas de preparo de irea e
colheita, entre outras atividades.
..
De uma forma geral, a Amaz8nia brasileira ~ considerada em
termos de temperatura (m~dias anuais entre 220 a 280C), como reglao
de clima quente, onde nio se percebe a presen~a de varia~5es
estacionais no decorrer do ano, sendo, portando, caracterizada pela
uniformidade t~rmica. Entretanto, conforme BASTOS et aI. (1986)
trabalhos voltados, para caracteriza~~o de regimes de temperatura na
regiio, tem evi~enciado que a id~ia generalizada de do.rnio das
temperaturas elevadas e uniformidade t~rmica n~o se aplica a todas
as áreas.
As temperaturas elevadas aliadas ~ alta umidade do ar (71X
a 91%) favorecem surtos epidêmicos de fitomoses, como efeitos mais
n(tidos nas áreas de clima Afi, permitindo ta.b~m o crescimento
rápido de plantas invasoras durante todo o ano, bem como o ataque de
pragas.
NASCIMENTO & HOMMA (1984) dentre outros autores, citam que
a Amaz8nia Brasileira possui basicamente quatro tipos de cobertura
vegetal: floresta densa, mata ou floresta aberta, cerrado e campos
naturais. A floresta densa estimada em 251 milhões de hectares, é
caracterizada por uma vegeta~~o exuberante, apresentando irvores de
grande porte sendo considerada relativamente, de grande importância
econ8mica por sua composi~io b~tânica. A floresta aberta abrange uma
extens~o territorial de 140 milh5es de hectares sendo caracterizada
por apresentar menor densidade de árvores de grande porte. Este tipo
de cobertura vegetal tem menor valor madeireiro por unidade de irea
do que a floresta densa. O cerrado ~ caracterizado por apresentar
uma vegeta~~o herbácea com ocorrência de esp~cies arbustivas
espa~adas e tort1losas. Aárea de cerrado da Amazôniaca estimada em 8S
milhões de hectares. A flora amaz8n ica 'fo i est imada em
~' aproximadamente 60.000 esp~cies de plantas (SALATI, 1983).
Entretanto, ~ provável a existência de muitas outras a serem
descritas e catalogadas botanicamente. Daquele total, cerca de 300
.. esp~cies foram listadas como dteis (LE COINTE, 1947)., ..
O ecossistema florestal amazônico ~ extremamente complexo
e está sujeito a desequil(brios ecol6gicos acentuados quando mal
utilizado. Em decorrência da baixa fertilidade da maioria dos solos
amazônicos, da agressividade das plantas invasoras, da carência de
tecnologia e da indisponibilidade local de fertilizantes e
cor ret ivos, há predominânc ia de asr icu lt ura int í ner ante , Este
sistema consiste em derrubar a floresta, queimar a biomassa e
estabelecer cultivos de subsistência em pequen~s ireas durante um
perfodo de 2 a 3 anos, sucedido por um perfodo de pousio de 5 a 20
anos.




Em termos de uso da terra, os sistemas agroflorestais
envolvem um conjunto de componentes estreitamente interligados e de
tecnologias. Ambos ~oltados para o aproveitamento integral e da
utiliza~io cdmbinada de espicies ~erenes e nio perenes com animais.
Tudo isto com vistas a produ~io de madeira e alimentos de origem
vegetal e animal em uma unidade, diferenciada ou nio de manejo. Esta
complexa rela~io deve obedecer uma distribui~io espacial e temporal,
segundo características pr6prias no que tange ~ sustenta~io a longo
prazo, ~ redu~io de riscos e a compatibilidade com a ecologia e
s6cio-economia da regiio •
Os sistemas agroflorestais têm sido indicados como
alternativas viiveis para a produ~io de alimentos e suprimento das
necessidades bisicas dos produtores. Tambim prestam-se • gera~io de
excedentes para Sljprir os centros urbanos em ireas ecolog icanlente
frigeis, independentemente de qualquer pesquisa ou estímulo oficial.
Estes tipos de sistema vêm sendo tradicionalmente utilizado pelos
fndios e comunidades nativas rurais da Amaz6nia.
Dentro desse contexto os sistemas agroflorestais na
Amaz6nia tem por origem a longa tradi~io indígena e foram se
modificando com a coloniza~io e a evolu~io dos costumes.
Caracterizam-se por utilizar uma grande diversidade de plantas
manejadas, visando atender as necessidades vitais das comunidades,
ou seja: alimenta~io, sa~de (uso de plantas medicinais), confec,io
de vestuirio, constru,io de casas e abrigos e diversos objetos de
uso comum (ESTUDO ••• , s/d). Obedecem a seguinte classifica,io:
sistemas ind(genas; cultivo itinerante ou cultivo migrat6rioi
sistemas tradicionais abertos ao mercado; e intercultivo de plantas
perenes (arb6reas, arbustivas e palmiceas).
Os sistemas ind(genas combinam: o aproveitamento de plantas
semi-domesticadas da 'mata, plantios as margens dos caminhos na
floresta, de fruteiras e plantas alimentícias em ro~as e quintais,
aliro do extrativismo. Resultam da experiênCia de numerosas gera~5es
ind(genas no manejo da floresta. Trata-se de uma sucessio de
planta~5es novas e de apro~eitamento das capoeiras e das matas.
Os cultivos itinerantes ou agricultura migrat6ria, sio
ainda praticados, principalmente como resultado de processos de
coloniza~io ou de assentamentos rurais mal dirigidos. Observa-se que
o ixito da agricultura na Amaz6nia esti intimamente ligado ao
conhecimento que os nativos (cablocos) possuem do meio ambiente,
isto é, do__solo, clima e dos recur sos natura í s , Este conhecimento
tem permitido aos cablocos selecionarem os solos mais férteis e as
espécies mais adaptadas à região.
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Por sua vez, a agricultura cabloca baseada na roça, utiliza
sistemas tradicionais abertos ao mercado, combinando cultura~ anuais
com fruteiras perenes. Por~m, diversos graus de evolu~io podem ser
obse~Yados entre a agricultu~a tradicional de subsist&ncia e a
agricultura de renda, em funçio da proximidade dos mercados. As
características do sistema, comparado com os mais tradicionais,
situam-se, principalmente na orienta~io comercial da produ~io e no
manejo das capoeiras. Compreendem tamb~m culturas alimentares
plantadas nas ro~as e nas terras baixas. Os c'lltivos perenes sâo
objeto de pesquisa e financiamento governamental, considerando o
potencial de uso de plantas como seringueira, dendi, cacau, caf~,
9uarani, pimenta-do-reino, al~m de outras, em sistemas de produ~âo
SllStent (;Í.veis •
o modedo tradicional, largamente utilizado na Amaz8nia
apesar de ser ecologicamente deseJivel e adaptado aos mercados
locais nio responde totalmente as necessidades atuais das grandes
cidades da regilo. Ta.b~m nlo permite uma melhoria sensível no nivel
de vida, a sua produtividade ainda ~ baixa e a qualidade dos
produtos nlo corresponde as exigincias dos mercados urbanos.
Considerando a situa~io atual e a possibilidade de
aperfei~oar e gerar novos sistemas a EMBRAPA (atrav~s do CPAA. CPATU
e UEPAE's) e INPA, estio desenvolvendo pesquisas de consórcios que
incluem culturas agrícolas alimenticias e frutíferas no sentido de
melhorar o sistema produtivo regional.
Para atender as necessidades dos produtores e do mercado, a
EMBRAPA, introduziu esp~cies florestais nos sistemas de cultivo em
diversos consórEios agricolas de guarani com culturas alimentares
(feiJio, milho, batata-doce e mandioca) e frutrferas (maracuji,
abacaxi e pupunha). Os resultados alcançados foram satisfat6rios e
promissores, comprovando a viabilidade ticnico-econ&mica da
intera~io entre cultura perenes, semi-perenes e anuais. Atrav~s
desses cons6rcios agrícolas ~erificou-se a possibilidade de atenuar
o impacto da descapitaliza~lo na fase de implantaçio de guaranazais
e melhorar a eficiincia na utilizaçio da mesma irea de plantio, pela
diminuiçio dos riscos, garantia de diversifica~io da dieta alimentar
e como fonte alte~nativa de renda para o produtor.
SUBLER (1988) apud. ESTUDO •••• (s/d) relata uma experiência
bem sucedida do sistema de mistura de cultivos pelos agricultores
japoneses de Tom~-Açu, no Estado do Pari, onde 84 espicies
econ&micas slo envolvidas em mais de 69 diferentes combina~5es de
cult ivos mistos. AI~m de esp~cies perenes de alto valor econ&mico,
como pimenta-do-reino, cacau, macacuji, dendi, citrus e outras
irvores frutíferas, os agricultores japoneses plantam. entre as
I inhas das espic ies perenes. cu lt uras anua ls como arroz, feij5es,
curcubiticeas, tomate e hortaliças de folhas.
O INPA, desde 1977, vem testando dois sistemas mistos,
IltiI izando esp~c ies frlltíferas trop ica is como a PIJ.P1lnha(Bactris
g,9.sip,'~e'S H.B.K.>, coco (Cacos nuc i eer s s , graviola (Anana lIIuricata
.1-.), gllarani (PaulIinia clJpana H.B.K.), mapati (Pouroulla
cecr ao t ee eo t i e Mart.) e cue uacu <rheobrollla grandi-florulII (Willd ex ,
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Spreng) Sch'.1m) (CLEMENT, 1986) ap'J.d ESTUDO ••• (s/d). O mesmo
trabalho descreve outros experimentos em andamento com sisteaas
mistos de p'.1p'.1nha,fruta-pão (Artocarpus alt il is L.) e Jaca
<lfwtocarpus inte1:u-i fQl ia ). O CPATU/EMBRAPA. com p',lp'J.nha,castanha-
do-Bras i I (S~rtflall~t ia ~,'fc~lsa H.B.K.), se•..inaue i •..a (Heve.'i
bras; 1 t en s t « L.), gl.1araná,cacau e pimenta-do-reino (f'iper o t aru«
L.). A UEPAE de Mana'J.st est ou o freijó (Cardia goeldiafla Hube•..) como
elemento estrutural básico do sistema, consorciado com o guaraná
tPeu l l in is cue sn« varo earô t t t e (Marto) Duck e ) e cu lt uras,de ciclo
curto (feijão e milho).~.
~..
A utiliza~ão de cultivos intercalares em povoamentos
florestais. constitui alternativa a se•..considerada para cob•..ir os
custos de implanta~ão e manuten~ão inicial do plantio e melho •..ar a
eficiincia da utiliza~ão da área.
Em áreas de vegeta~ão secundária (capoei •..a) sem exp•..essio
econômica e social, os sistemas agroflorestais aparecem como
alternativas válidas para a manuten~io da produtividade continua dos
solos dessas áreas, como ~ o caso do consórcio de jacarandá-da-bahia
(Oalbergia migra ) com o glJ.araná,q'.1eainda está sendo estl.1dado.
Planta~aes de seringueira com puerária, na regiio amazônica
foram relatados pela (FAO, 1960), apud ESTUDO o•• (s/d). Atualmente
institui~aes de pesquisa e algumas empresas vim utilizando esp~cies
florestais consorciadas com cultivos agrícolas ou pastagens. A
EMBRAPA/CPATU deu início a um programa ag•..oflorestal em 1979,
lnc lu indo esp~cies como: Cordia goeldiana H'.1bero, SltIietenia
lIIacron~Ila King. e Sertnolletia etccel es: H.B.K. (B•..ienza J,J.nior ,
1982) apud ESTUDO ••o (s/d). Ig'.1almente, a CEPLAC vem testando
espéc ies para consórc io com o cacau (rfleabrollla cacao L.) em vár ios
Estados da Amazônia onde possui esta~5es experimentais. Estas
especles tim uso m~ltiplo e podem ser agrupadas a outras de igual
potencial idade.
Segundo YARED et aI. (1988) a utiliza~io de sistemas
agrosilvjpastoris ~ uma alternativa racional p~ra a integra~io das
;: atividades de reflorestamento com agropecuária na Regiio Tropical
Umida. A boa receptividade dos consórcios de culturas agricolas
anuais ou de ciclo curto com esp~cies florestais de •..ápido
• s, crescimento, deve-se principalmente à redlJ.~ão dos CIJ.stOS de
implanta,io das árvores, bem como a redução da frequincia dos tratos
cul t '.1r a is •
o estudo do plantio de esp~cies madeireiras associadas com
cultivos agrícolas e/ou com for•..agei •..as de pastejo, vem sendo
realizado sob a coordena~ão do CPATU. em dife •..entes locais da
Amazônia brasileira.
Na regiio do Tapajós, os •..esultados mostram uma boa
adapta~ão das esp~cies freijó (Cordia goeldiana) e mogno (SltIietenia
macopn~Ia), associadas a cultivos agricolas, de ciclo curto, em área
de ro~ado de pequeno p•..odutor. Essas áreas s~o abandonadas para
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pousio. após os dois prim~iros anos de explora~io por culturas
alimentares. Nessas condi~5es. após oito ~nos de idad~ constatou-se
que § volume de madeira ~ra d~ 30,61m lha para o fr~ijó e 'd~
a,25m lha para o mogno. At~ os dois anos d~ idade o mogno nio havia
sido atacado pela broca de ponteira. Nessa ocasião as plantas
possuiam altura entre 4.0 e 5.0~.
.'.
o consórcio das esp~cies florestais freiJó. tatajuba e
paraparJ com feiJio caupi tamb~m mostrou-s~ satisfatório em
Belterra-Pa. No terceiro ano. as esp~c,es arbóreas apresentaram
incremento anual de 1.20m, 1.50m e 1.60m de altura para freiJó,
tatajuba e parapari respectivam~nte. A produ~io do feijio caupi foi
rentivel somente~ no terceiro ano devido a condi~ões cli.iticas
adversas nos dois primeiros anos. Do ponto de vista agronômico, o
f~ijão caupi ~ uma r~al oP~io vilida para cons6rcio, pois, alim da
produ~ão (mjdia 786,58 kg/ha>. tamb~m pode permitir a a.ortiza~io
parcial dos custos do consórcio desd~ que seja utilizado no inrcio.
-.
A degrada~ão de pastagens cultivadas. estabelecida após o
corte da floresta e queima da biomassa. ocorre, geralmente. depois
d~ 5 - 6 anos d~ pasteJo. Atualm~nte. ~stima-se que dos 8 .ilh5~s de
pastagens cultivadas, d~ 4 a 5 milhõ~s estio degradadas ou em
avan~ado estigio de degrada~ão. A utiliza~ão dessas ~reas com a
inte9ra~ão das atividades de reflor~stamento com a agropecuiria, vem
sendo estudada com sucesso em Paragominas-Pa pela EMBRAPA/CPATU.
Testou-se o consórcio sequencial das espjcies florestais paric'
(SchizoJobil.JlII alllazon;cl.JnI) euc a l le t c (E. t er et tcarn t e s e t at a.Juba
(Sagassa gl.J;anensis) com milho, nos dois primeiros anos, e
poste,'iormente com marandlÍ (Sracniaria brizantna) e com qIJic1Jio-da-
am"",zônia (8. nl.Jnlidicola). As prodlJ~ões médias do milho no primeiro
e segundo anos foram de 1.289,20 Kg/ha e 1.183,30 Kg/ha,
respectivamente. Embora essas produ~ões estejam abaixo da média
regional que é de 1.450.00 Kg/ha j necessirio considerar-se a
existência do componente florestal. O crescimento das espicies
florestais é satisfatório para o parici e o eucalipto, pois, aos
doze meses de idade apresentaram altura ",jdia ~e 3,20m ~ 2.70.,
r~spectivam~nte. A tatajuba, devido a problemas de ataque de animais
silv~str~s teve seu crescimento reduzido. A sobrevivência para as
três espécies esti ~ntre 90 e 99%.
Os sistemas agroflorestais não d~v~m s~r considerados como
modelo ideal para toda a Região Amazônica. Entretanto, os consórcios
podem ser urna alternativa viivel de uso da t~rra, pois minimizam os
efeitos negativos ao ambiente devido as suas estruturas multi-
estratificadas. semelhantes a floresta nativa.




A Amaz8nia i atualmente, alvo da aten~io mundial no tocante
a sua conse~va~io. Sob uma visio muitas vezes parcial e dlsto~cida
da problemitica da reglio, as na~aes do primeiro mundo a consideram
i~ea de catistrofe ecol6glca com a re.o~io generalizada e queima da
floresta tropical e o genocídlo das popula~ões indígenas. Apregoam
...." as ql,1eimadas na An\-azônia como responsáve is por ml.1dan~asgloba Is no
clima. principalm~nte pela possibilidade de produzir o tio te.ido
efeito estufa, provocado pelo ac~mul0 de gases na camada superior da
atmosfera. principalmente gis carb6nico e mon6xido de carbono. De
uma maneira geral esta visio tem sensibilizando e preocupado as
popula~5es daqueles países. e do Brasil, especitficamente da
Amaz8nia.
No âmbito do Governo Federal, as políticas agrícola de
Ciincia e Tecnologia e do meio ambiente. constantes da Constitui~io
nos seus capítulo 111. artigo 187, capítulo IV, artigo 218 capítulo
VI artigo 225 parigrafo 4c. nio deixam claras as a~ões que visam
compatibilizar o desenvolvimento regional com a preserva~io
ecol6gica.
No entanto. os governos dos Estados Amaz6nicos e os 6rgãos
de desenvolvimento regional sio mais explícitos. Concordantes com a
política de preserva~io ambiental, Indicam diretrizes específicas
onde se deve procurar, tambim respeito aos costumes da popula~io nos
seus aspectos mais amplos visando:
• A melhoria das condi~aes de vida da popula~ão residente;
".
• Oinamiza~ão das atividades econ6micas'para
interno e exporta~ão de produtos produzidos






• Maior participa~ão da comunidade científica local nas
decisões nacionais sobre a Amazônia; e,
A ocupa~ão direcionada do espa~o amazônico baseado em
sistemas adaptados à região.
No tocante à pesquisa agropecuiria, definem as seguintes
diretrizes:
- Estabelecimento de pesquisas que visem o conhecimento dos
recursos ·naturais disponíveis na região, bem como a racionaliza~ão
do seu aprovei~amento;
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Estabelecimento de amplo programa de desenvolvimento de
recursos humanos na 'rea de ciincia e tecnologia, visando o
fortalecimento local do saber, com a cria~io de uma massa critica de
cientistas perfeitamente integrados aos sistemas amazônicos. assim
como garantir maior participa~io intelectual da regiio nas decis5es
federais sobre ela;
"
Pro~over uma maior integra~io do conhecimento regional,
através de programas amplos de di~usio dos conhecimentos gerados
dest inados aos cientistas, pol(ticos, produtores e empresirios
locais, procurando desenvolver sistemas produtivos integrados
capazes de garantir o desenvolvimento auto-sustentado das
explora,5es agro-silvo-pastorisJ
,- . ~
- Cria~io de reservas ecológicas, florestais, extrativistas
no sentido de preservar partes de ecosistemas complexos amea~ados de
destrl.1i,ão;e,
- Recupera~io de 'reas degradadas no sentido de diminuir o
esfor,o de desmatamento da região e racionaliza,io das atividades de
abastecimento local.
2.2. PeSqllisa
Através da Delibera,io ng 008/89 de 11 de Julho de 1989, a
Diretoria da EMBRAPA estabeleceu mudan,as radicais na filosofia de
trabalho da Empresa na região, ou seja, ao inv's da pesquisa por
prod1lto passa agora a ser voltada para o desenvolvimento de sistemas
integrados. Tal providincia representa um marco pois aI'. de atender
aos reclames locais, reconhece que as d~retrize. anteriores não
preenchiam as necessidades de conhecimentos sistematizados dos
ecosssistemas tropi~ais da Amazônmia.
.'' Dessa forma e, tendo em vista a dinamiza~ão das atividadesagro-silvo-pastoris, o Programa Nacional de Pesquisa Agroflorestal
est' embasado nas seguintes diretrizes:
} ..
- Promover a aYalia~ão dos recursos naturais existentes nos
diversos ecossistemas amazônicos, no intuito de propor soluç5es para
o seu aproveitamento racional, dando in~ase aos ecossisteaas de
várzeas e terra firmei
- Desenvolver sisten\as agroflorestais aut o+eus.tentados ,
baseados em produtos de origem regional e ex6ticos, levando em
considera~io a diversidade do p~blico envolvido e com pleno respeito
~s suas tradi,5es no Intuito de ampliar as alternativas econômicas
para o abastecimento regional e exporta,ão;
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- Aument ar ilI.




integra~io das diversas unidades da EM8RAPA
entidades científicas, polrticos, p~odutores
visando o estabelecimento de projetos de
integrados aos anseios da popula~io
- Ampliar os conhecimentos dos impactos
provenientes da explora~io agro-silvo-pastorill
ambientais
..~.
- Desenvolver conhecimentos que visem subsidiar u.a
pol ftica de zoneamento da produ~io, visando estabelecer programas de
abastecimento interno e exporta~io baseados nas vantagens




r ur a i s,
impacto
- Fornecer subsidios ~ polJt ica nacional de
regiio, baseados em modelos de organiza,io e
que propiciem aumento da qualidade de vida dos








Ag r o f 1orestal.
um programa de desenvolvimento de recursos
com as diretrizes de pesquisa do PNP
I· .;.
, ..
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3 - OBJETIVOS GERAIS
Os objetivos gerais do Programa são:
1. Ampliar e/ou adequar ~s infor.a~8es na ~rea dos recursos
hídricos, clim~ticos, ed~ficos e das espécies nativas
considerando o componente s6cio-econ8mic~ e a dinimica do
desenvolvimento regionali
2. Desenvolver metodologia para avalia~ão das terras da Amaz8nia
para uso agroflorestali
3. Determinar o impacto do uso agricola das terras sobre o solo,
e 1 im<ll. e ~g ua ; e
4. Desenvolver conhecimentos e tecnologias para a preserva~ão e
uso ordenado, sustentado dos recursos naturais da amaz8nia
brasileira, com &nfase a região ocidental.
A estratégia a ser adotada pelo Programa e a atua,ão a
nfveis regional e local far-se-~ através da integra,ão com as outras
unidades de pesquisa e de desenvolvimento que atuam na região •
...
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4. PRIORIDADES
Com base nas diretrizes e objetivos estabelecidos neste
docum~nto as prioridades de pesquisa sio:
• Implanta~io de Bancos Ativos de Germoplasma <BAGs) de
esP€cies de interesse agroflorestali
.. ~ Estudo de sistemas agroflorestais voltados para espiciesflorestais e frutiferas de interesse econ8mico e ripidocrescinento associados l culturas anuais e semi-perenesi
Diagn6stico de sistemas de produ~io referentes .s
esP€cies nat ivas e convencionais; estudos de sistemas de
produ~io compatíveis com o meio ambiente;
• Estudos da biologia e desenvolvimento de tecnologias que
viabilizem a utiliza~io das espiciesi
•.Identifica~io, introdu~io e avalia~io de espicies
potenciais para virzeas e terra firme; estudos dos




e/ou adapta~io de tecnologias para o
indutrial de matirias-primas regionais;
Estudos de fontes alternativas de
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5. LINHAS DE PESQUISA
Conside~~ndo o diagnóstico, as di~et~izes e os objetivos
de~inidos para o PNP-Agroflorestal, o CPAA concentrará suas
atividades nas seguintes linhas de pesquisa:
SOLOS
... BIOLOGIA 00 SOLOF:tSICA DO SOLO
QU:tMICA DO SOLO
















USO E MANEJO DA FLORA NATIVA
CICLAGEM DE NUTRIENTES































MANEJO DE PEIXES QUELONIOS1 ANFIBIOS E REPTEI
,..
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6. UNIDADES ENVOLVIDAS NO PROGRAMA
As unidades abaixo relacionadas revelam potencial para
part icipar do PNP-Agroflorestal.
CPAA - Centro de Pesql.1isa Agroflorest aI da AMazônia.
•••• f,;,I CENARGEN - Centro Nacional de Recl.1rsos Genéticos
CPATU - Centro de PesQI.1isa Agropec1.1ária do Trópico Om ido~-.
CPAC - Centro de PesQI.1isa Agropec1J.ária dos Cerrados
UEPAE/Belém - Unidade de Execl.1~ão de PesQI.1isa de Amb ito
Estadual de Belém-PA.
UEP AE/Mac ap êÍ. - Unidade de Exec 1.1~ão de PesQI.1isa de Amb ito
Estadl.1al de Macapá-AP.
UEPAE/Boa Vista - Unidade de Exec 1.1ç:ão de Pesql.1isa de Ambito
Estadual de Boa Vista-RR.
UEPAE/Porto Velho - Un idade de Execl.1~ão de PesQI.1isa de Ambito
Estadl.1al de Porto Velho-RO.
UEPAE/Rio Branco - Unidade de Execl.1~ão de PesQI.1isa de Amb ito











- Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuiria-Ma.
- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de
mato Grosso S/A-MT.
- Instituto Nacional de Pesqui~as da AMazônia
- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos
Naturais Renováveis
- Instituto do Meio Ambiente do Acre
- Instituto Estadual de Floresta de Rondônia
- Fundaç:ão Universidade do Amazonas
- Faculdade de Ci~ncias Agrárias do Pará
- Funda~ão de Tecnologia do AEre
- Universidade Federal do Acre
- Instituto de Tecnologia do Amazonas






•• ~ 'J- INDEA
"M
F.C.R.
- Emp~esa de Assistincia Ticnica e Extensio Rural
do Amazonas
- Comiss~o Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira
- Funda~~o Centro Apoio ao Distrito Agropecuirio-
AM.
- Funda~~o Universidade Federal de Mato Grosso
- Instituto de Defesa Agropecuiria do Estado de
Mato Grosso
.- Funda,~o de Pesquisa C~ndido Rondon
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